
«Todos ficaram cheios do Espírito Santo » (Act 2, 4).
Falando aos Apóstolos na última Ceia, Jesus disse que, depois da sua partida deste mundo, lhes teria enviado o dom 
do Pai, ou seja o Espírito Santo (cf. Jo 15, 26). Esta promessa realiza-se poderosamente no dia de Pentecostes, 
quando o Espírito Santo desce sobre os discípulos reunidos no Cenáculo. Aquela efusão, embora tenha sido extraor-
dinária, não foi única nem limitada àquele momento, mas é um acontecimento que se renovou e que ainda hoje se 
renova. Cristo glori�cado à direita do Pai continua a cumprir a sua promessa, derramando sobre a Igreja o Espírito 
vivi�cador, que nos ensina, nos recorda e nos faz falar.

O Espírito Santo ensina-nos
O Espírito Santo é o Mestre interior. Ele orienta-nos pela senda direita, através das situações da vida. Indica-nos o 
caminho, a vereda. Nos primórdios da Igreja, o Cristianismo era conhecido como «o caminho» (cf. Act 9, 2), e o 
próprio Jesus é o Caminho. O Espírito Santo ensina-nos a segui-lo, a caminhar nas suas pegadas. Mais do que um 
mestre de doutrina, o Espírito Santo é um Mestre de vida. E, sem dúvida, da vida faz parte também o saber, o 
conhecer, mas no contexto do horizonte mais amplo e harmonioso da existência cristã.

O Espírito Santo recorda-nos
O Espírito Santo recorda-nos tudo aquilo que Jesus disse. É a memória viva da Igreja. E enquanto nos faz recordar, 
leva-nos também a compreender as palavras do Senhor.
Este recordar no Espírito e graças ao Espírito não se reduz a um gesto mnemónico, mas constitui um aspecto essen-
cial da presença de Cristo em nós e na sua Igreja. O Espírito de verdade e de caridade recorda-nos o que Cristo disse, 
leva-nos a entrar cada vez mais plenamente no sentido das suas palavras. Todos nós fazemos esta experiência: num 
momento, em qualquer situação, temos uma ideia e depois mais uma, que se liga a um trecho da Escritura... É o 
Espírito que nos leva a percorrer este caminho: a vereda da memória viva da Igreja. E isto exige de nós uma resposta: 
quanto mais generosa for a resposta, tanto mais as palavras de Jesus se tornarão em nós vida, atitudes, escolhas, 
gestos e testemunho. Em síntese, o Espírito recorda-nos o mandamento do amor e chama-nos a vivê-lo!

O Espírito Santo faz-nos falar com Deus e com a humanidade
O Espírito Santo ensina-nos, recorda-nos e — outra sua característica — faz-nos falar com Deus e com os homens. 
Não existem cristãos mudos, emudecidos de alma; não, não há lugar para isto! Ele leva-nos a falar com Deus na 
oração. A oração é uma dádiva que nós recebemos gratuitamente; é diálogo com Ele no Espírito Santo, que ora em 
nós em e que nos permite dirigir-nos a Deus chamando-lhe Pai, Aba (cf. Rm 8, 15; Gl 4, 4); e não se trata apenas de 
um «modo de dizer», mas da realidade: nós somos realmente �lhos de Deus. «Todos aqueles que são conduzidos 
pelo Espírito de Deus são �lhos de Deus» (Rm 8, 14). O Espírito leva-nos a falar com os homens no diálogo fraterno. 
Ajuda-nos a falar com os demais, reconhecendo neles irmãos e irmãs; a falar com amizade, ternura e mansidão, com-
preendendo as angústias e as esperanças, as tristezas e as alegrias dos outros.
Mas há mais: o Espírito Santo leva-nos a falar também aos homens na profecia, ou seja, transformando-nos em 
«canais» humildes e dóceis da Palavra de Deus. A profecia é feita com franqueza, para mostrar abertamente as 
contradições e as injustiças, mas sempre com mansidão e intenção construtiva. Impregnados do Espírito de amor, 
podemos ser sinais e instrumentos de Deus que ama, serve e vivi�ca.
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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro 
e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do 
amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

PENTECOSTES, UM DIA QUE SE RENOVA TODOS OS DIAS



EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO E VIGÍLIA
Na quinta-feira, dia 13 de Junho não haverá a vigília de oração Rezar a Beleza. Mantém-se a Exposição do Santíssimo durante 
o dia.

FESTA DA FAMÍLIA
No dia 16 de Junho, Domingo, realiza-se no Parque da Quinta das Conchas, no Lumiar, a Festa Diocesana da Família. O 
programa tem início às 10:00 e o encerramento será com a celebração da Missa presidida por D. Manuel Clemente, às 16:00. 
Na nossa paróquia, nesse dia, não haverá missa às 17:45.

CORPO DE DEUS
No dia 20 de Junho, quinta-feira, celebramos o Corpo de Deus. A tradicional procissão na baixa de Lisboa tem início às 17:00, 
do largo da Sé. Neste dia, na nossa paróquia: 
Missas: 9:00 | 10:30 | 12:00 | 13:15 | 19:15 (é suprimida a missa das 17:45)
* Não haverá Exposição do Santíssimo

A ACONTECER

CAMPO DE FÉRIAS

CSPCG – CAMPANHA DA CARRINHA

De 4 a 8 de Agosto vai realizar-se na Praia das 
Maçãs o campo de férias da nossa paróquia, o 
Campo GRANDE. 
Orientado pelo P. Hugo, juntamente com dois 
casais e uma equipa de jovens animadores, este é 
um projecto que promete muita animação e umas 
férias inesquecíveis, sempre com Jesus!
Podem participar os adolescentes com 12 a 14 
anos à altura do Campo e o custo é de 60€.
As inscrições estão abertas a partir deste Domin-
go, dia 9 de Junho, em: 
https://www.igrejacampogrande.pt/grande/.

INSCRIÇÕES NA CATEQUESE 
Estão abertas as inscrições para a Catequese paroquial 
do próximo ano.
Os pais que pretendam inscrever crianças pela primeira 
vez, independentemente da sua idade, devem estar 
presentes numa das reuniões de acolhimento. As datas 
estão referidas no Ágape e a�xadas no quadro de avisos 
Acolhimento.
Para renovar a inscrição de crianças que já frequentam a 
catequese basta entregar a �cha de renovação devida-
mente preenchida no Acolhimento paroquial.

Graças à generosidade de todos, estamos perto de alcançar o valor necessário para a compra da nova carrinha 
para transporte dos seniores que frequentam o Centro de dia do Centro paroquial. Nesta recta �nal, em que 
faltam cerca de 6.000€, todas as contribuições são importantes por isso se ainda vai a tempo de ajudar! 
NIB: PT50 0033 0000 00178033510 05

Dado que as vagas são limitadas terão prioridade de inscrição: quem tenha irmãos no campo; quem frequenta os 
grupos de catequese paroquiais; quem vive na área geográ�ca da paróquia.


